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RESUMO 

 

Planejar o processo de recuperação de energia foi o motivo motor da criação das CPTRAFOS1, diante 

da grandeza e dos complexos problemas urbanos da Região Metropolitana de Belém encontrávamos 

dificuldades em direcionar precisamente nossas equipes de fiscais de consumo, fato corrigido a partir 

da utilização deste conjunto de medição de transformador. 

 

As medições em Transformadores têm por objetivo estratificar perdas específicas por zona de 

distribuição, assegurando dados técnicos e comerciais seguros e particulares para o planejamento 

estratégico de recuperação da energia perdida, o processo atende as especificidades de cada área.  

 

O processo de controle da energia requerida do sistema é viável à medida que nos permite o melhor 

direcionamento de recuperação de energia perdida na distribuição. A ferramenta denominada 

CPTRAFO tem a função de discriminar a energia perdida, fato que facilita e otimiza o processo de 

recuperação a partir da assertividade das unidades fiscalizadas com irregularidades. 

 

A ferramenta é fundamental no processo de recuperação à medida que possibilita realizarmos 

fiscalizações mais eficazes e desta forma alcançarmos melhores índices de retorno com as 

                                                 
1 CPTRAFO – Caixa padrão Trafo 
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fiscalizações. Esta estrutura no processo gerencial nos permite estabelecer metas e objetivos a partir do 

direcionamento que visa a otimização da recuperação de energia perdida pela empresa. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de Recuperação de Energia nas Centrais Elétricas do Pará teve como marco histórico para 

seu controle o processo de instalação de CPREDES2, que possibilitou a redução à medida que 

avançava as instalações, porém houve um processo de especialização de furtos e fraudes. 

 

O desenvolvimento do Projeto surgiu com a necessidade de melhor direcionamento no processo de 

fiscalização, uma vez que as equipes realizavam grandes quantidades de fiscalizações, sendo que a 

recuperação era muito divergente em virtude do reduzido retorno. 

 

Para a realização das medições nos transformadores com as CPTRAFOS utilizamos TC’s, Caixas 

Padrão Rede, Medidores que dependendo da potência do TRAFO pode ser de medição direta ou 

indireta  sendo que processamos os dados de leitura utilizando cálculo de Perda: 

 

P = (Er-Em-Eip) 

 

Onde temos a Energia Requerida (Er) a energia solicitada pelo sistema; Energia Medida (Em) a 

energia medida, marcada pelos medidores dos clientes, como nem toda energia medida é arrecadada 

temos a relação de energia perdida; Energia de Iluminação Pública (Eip) é a energia faturada pela 

iluminação pública, firmada por contratos de pontos, com as prefeituras. 

 

O controle das perdas comerciais ocorre a partir das CPTRAFOS, nos possibilita o melhor 

planejamento no processo de recuperação de energia bem como o planejamento dos investimentos a 

partir da observação das perdas gerenciáveis, ou seja, aquelas que podemos controlar a partir de 

fiscalizações e projetos técnicos e as não gerenciáveis que são as ocasionadas em virtude das 

conjunturas econômicas, políticas e sociais, para esta demanda avançamos com o processo 

coorporativo de responsabilidade social e temos como meta auxiliar nas políticas públicas de inclusão 

social. 

 

                                                 
2 CPREDE – Caixa Padrão Rede. 
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Tal processo nos possibilita a formulação de objetivos para a escolha de programas de ação que se 

fundamentam e se estruturam a partir das condições internas e externas a empresa e visam atingir de 

forma viável e flexível o objetivo a partir da administração das habilidades e recursos, nos 

possibilitando atingir de forma otimizada as metas. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

O principio de medição dos transformadores se adequam as demandas técnicas específicas por 

potência do posto de transformação, sendo que utilizamos basicamente o processo de rebaixamento de 

corrente através de TC’s3 seguindo a classe de exatidão própria para faturamento (0.3%; 0.6%; 1.2%), 

porém no caso das CPTRAFOS não é faturado, trata-se de um controle paralelo que segue as 

orientações comerciais de etapas, livros e localidades apresentando de forma estratificada as perdas 

comerciais por posto de transformação. Dependendo das Potencias dos transformadores utilizamos 

TC’s adequadas para o rebaixamento da carga de modo que sensibilize o medidor e desta forma 

determine a energia registrada, que é requerida pelo sistema. 

 

Na figura abaixo apresentamos o esquema de ligação da ferramenta denominada “CPTRAFO PA4”. 

Tal CPTRAFO foi substituída pela CPTRAFO AO TEMPO, porém permanece o mesmo esquema de 

ligação. 

              

      Figura 1 

 

                                                 
3Transformadores de corrente – Equipamento Elétrico que transforme a corrente a valores seguros para a medição, de acordo 
com a relação transformadora (RTC). 
4 Cptrafo PA – Cptrafo Padrão 
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Atualmente utilizamos o modelo de CPTRAFO ao Tempo, esta denominação ocorre em virtude de 

substituirmos os TC’s de janela para os TC’s ao Tempo, tal mudança deu-se em virtude de demandas 

operacionais e comerciais. Com o atual sistema de medição os desligamentos ocorrem em menor 

tempo, bem como os serviços de instalação que economizaram cerca de 60% do tempo gasto para a 

instalação de uma CPTRAFO PA. 

Tal processo surgiu para solucionar as dificuldades que tínhamos na instalação das CPTRAFOS PA e 

também atendeu as demandas de custos, pois com o TC ao TEMPO5 reduzimos os gastos com cabos 

de 95 mm2 e 120 mm2 o que resultou em uma economia de aproximadamente 30% alem dos outros 

ganhos operacionais. 

 

 

 

A partir do direcionamento das CPTRAFOS temos de forma evidente o conhecimento para a 

realização de ações como segue o caso do Conjunto Maguari, Conjunto residencial localizado em uma 

das regiões periféricas de Belém, com 44 postos de transformação e com um alto índice de perdas. 

Conforme Tabela 1 o processo de recuperação a partir de dados da ferramenta CPTRAFO e foi 

realizado no período de junho de 2006 a abril de 2007: 

 

                                                 
5 Conforme figura Planejamento Estratégico – TC ao TEMPO. (Arquivo: CPTRAFOS Celpa) 

Figura 2: 
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3. CONCLUSÕES 

 

Tal ferramenta tornou-se fundamental no processo de Planejamento de Recuperação de Energia à 

medida que instrumentalizou o processo de fiscalização a atentar a todos os aspectos que envolvem a 

recuperação de energia, sendo eles: sociais, técnicos e econômicos, inclusive ao processo de mudanças 

a partir de determinados contextos que tornam-se específicos. 

 

Todo o planejamento é fundamentado na coerência e nas possibilidades de sustentação dos processos 

de recuperação, tendo em vista a continuidade do processo e a manutenção das áreas que estejam 

controladas com seus índices de perdas. Isso vale também como base para novas áreas de recuperação 

que busca de forma generalizada o controle dos índices de perdas, grande problema das distribuidoras 

de energia elétrica no país.  

 

Desta forma seguimos a segmentação lógica e análise das diversas situações para que as formulações 

dos objetivos tenham coerência e sejam possíveis, por isso a partir delas programamos métodos de 

alcance das metas e a formulação dos objetivos. 

 

 

Tabela 1 
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